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Quando era juiz em 
2004, Sérgio Mo-
ro escreveu um 
texto que se reve-
laria um manual 
de instruções da 
Operação Lava 

Jato. Era uma análise sobre a Opera-
ção Mãos Limpas, caso ocorrido na Itá-
lia nos anos 1990. Uso à beira do ilimi-
tado do poder de juízes e procuradores, 
prisões preventivas para arrancar de-
lações e desmoralização dos políticos 
foram ideias defendidas por Moro no 
combate à corrupção. Ele pregava ain-
da o “largo uso da imprensa” para con-
seguir condenações judiciais. Se estas 
não ocorressem, “a opinião pública po-
de constituir um salutar substitutivo, 
tendo condições melhores de impor al-
guma espécie de punição a agentes pú-
blicos corruptos, condenando-os ao os-
tracismo”. Quinze anos e muito “largo 
uso da imprensa” depois, Moro assis-
te, sob seu nariz e em seu proveito pes-
soal, ao maior ataque governamental a 
um jornalista no Brasil desde a ditadu-
ra. Subordinada ao ministro da Justiça, 
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a Polícia Federal (PF) tenta uma devas-
sa bancária de Glenn Greenwald, do site 
The Intercept, responsável por revelar 
conversas comprometedoras de Moro.

A PF pediu informações sobre Green- 
wald ao Coaf, órgão federal de vigilância 
de movimentações bancárias suspeitas. 
O pedido foi revelado por um site que é 
porta-voz extraoficial de Moro, O Anta-

gonista. Faz parte de um inquérito aber-
to para investigar ataques ao celular do 
ministro e de procuradores ocorridos 
às vésperas das primeiras reportagens, 
em 9 de junho, sobre as conversas do ex-
-juiz. A polícia alegadamente quer saber 
se Greenwald pagou hackers para ob-
ter os diálogos de Moro. Este diz que o  
hackeamento do celular dele não deu 
certo, mas o de outros pode ter dado. 
“Alguém com muitos recursos está por 
trás dessas invasões e o objetivo princi-
pal seria invalidar condenações da Ope-
ração Lava Jato e impedir novas inves-
tigações. Alguém com recursos porque 
não é uma tentativa de ataque a um celu-
lar, mas de vários, em alguns casos tal-
vez com sucesso. O que não parece cor-
responder à atividade de um adolescen-
te com espinhas na frente do computa-
dor”, disse o ex-juiz na terça-feira 2, em 
uma audiência pública com deputados 
sobre o caso The Intercept. 

Surgiu durante a audiência a notícia 
sobre a investida da PF contra Green- 
wald. Em um canto da sala, o deputado 
carioca David Miranda, do PSOL, “con-
je” do jornalista americano, comentou 

Aos inimigos, 
a polícia

p o r  A N D R É  B A R R O C A L

INCAPAZ DE NEGAR A VERACIDADE DAS REVELAÇÕES  
DO THE INTERCEPT, MORO RECLAMA DA MÍDIA E ATIÇA  

A PF CONTRA O JORNALISTA QUE LHE TIRA O SONO

Não há 
ameaça 
capaz de me 
demover, 
afirma 
Greenwald

•CCRepCapa1062ok.indd   12 04/07/19   15:21



L
U

L
A

 M
A

R
Q

U
E

S
 E

 E
V

A
R

IS
T

O
 S

A
/A

F
P

C A R T A C A P I T A L   —  1 0  D E  J U L H O  D E  2 0 1 9   1 3

•CCRepCapa1062ok.indd   13 04/07/19   15:21



1 4   C A R T A C A P I T A L . C O M . B R

o assunto com o colega paulista Orlando 
Silva, do PCdoB. Resposta de Silva: “Is-
so é polícia política, é uso do instrumen-
to do Estado para se defender. Imagina o 
Coaf na mão do Moro?” Em seu primei-
ro dia no governo, Jair Bolsonaro baixou 
uma Medida Provisória a transferir o Co-
af para o Ministério da Justiça. O Con-
gresso empalideceu. O ex-juiz usaria o 
órgão contra a classe política? Ao votar 
a MP, o Parlamento devolveu o Coaf à se-
de original, o Ministério da Economia. 
“Vou pedir ao PDT que procure na Jus-
tiça impedir esta violência. Sérgio Moro, 
você está se comportando como um ir-
responsável”, declarou o ex-presidenci-
ável Ciro Gomes, a propósito da preten-
dida devassa bancária em Greenwald.

T
em mais: a pedido de um 
deputado bolsonarista, 
José Medeiros, do Pode de 
Mato Grosso, a PF vai me-
xer numa maluquice: se 

Greenwald comprou o mandato de Jean 
Wyllys. Ao ir morar na Europa com me-
do de morrer, Wyllys abriu a vaga assu-
mida por Miranda. Na audiência públi-
ca com Moro, vários deputados da opo-
sição questionaram o ministro a respei-
to da intenção de a PF investir contra Green- 
wald, mas o ministro tergiversou. Nem 
confirmou nem desmentiu. Compreen-
sível. Se confirmasse, haveria imagem e 
áudio seus sobre o uso do poder do Esta-
do contra “inimigos”. Se negasse, comete-
ria perjúrio perante o Congresso. Ele dis-
se que a Polícia Federal possui autonomia 
e trabalha sem lhe dar satisfação. 

A cúpula da PF tem interesse particu-
lar no assunto e dívida de gratidão com o 
ministro. Seu diretor-geral é o delegado 
que chefiou a PF no Paraná desde que a 
Lava Jato fez sua primeira ação pública 
nas ruas, em 2014, Mauricio Valeixo. Foi 
escolhido por Moro para o cargo atual. 
O mesmo vale para o diretor de Inves-
tigação e Combate ao Crime Organiza-
do, Igor Romário de Paula. Este foi um 
dos delegados responsáveis pela Lava Ja-
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aí vai. O PSOL também foi à Procurado-
ria-Geral da República pedir apuração 
sobre eventual improbidade da parte de 
Moro nesse episódio. 

Em nota, o Coaf nega ter recebido um 
pedido da PF. Greenwald não quer nem 
saber e logo irá ao Senado falar sobre su-
as revelações. Ele reagiu pelo Twitter 
ao saber que estava na mira da polícia. 
“Nenhuma intimidação ou ameaça in-
terromperá as reportagens. Ameaças do 
Estado só servem para expor seu verda-
deiro rosto: abuso do poder”, escreveu. 
“Você, Sérgio Moro, ‘investiga’ tudo o 
que quiser. Grupos de liberdade de im-
prensa em todo o mundo terão muito a 
dizer sobre isso. Enquanto você usa táti-
cas tirânicas, eu continuarei reportando 
juntamente com muitos outros jornalis-
tas de muitos outros jornais e revistas.”

A Arábia Saudita, uma ditadura teo-
crática, é um exemplo de “táticas tirâ-
nicas”. Lá, jornalista que contraria o go-
verno morre. Em outubro de 2018, o jor-
nalista Jamal Khashoggi foi assassinado 
ao entrar no consulado de seu país em Is-
tambul, na Turquia. Ele tinha fugido da 
Arábia em 2017. No fim do ano passado, 

SE O EX-JUIZ  
NÃO RESPONDER  

EM 30 DIAS AS 
INDAGAÇÕES DE 
IVAN VALENTE, 

PODE SER ACUSADO 
DE CRIME DE 

RESPONSABILIDADE 

to em Curitiba desde o nascedouro de-
la, igualmente pinçado pelo ex-juiz pa-
ra o posto de hoje. 

O líder do PSOL na Câmara, o paulis-
ta Ivan Valente, apresentou um requeri-
mento de informações ao ministro. Es-
se tipo de requisição é uma prerrogati-
va parlamentar. Se o ex-juiz não respon-
der em até 30 dias ou se mentir, correrá o 
risco de ser acusado de crime de respon-
sabilidade. Valente quer saber se há um 
inquérito específico sobre Greenwald, 
se o Coaf prestou informações sobre o 
americano e outros jornalistas, se Moro 
tem acesso ao eventual inquérito, e por 

Valeixo vai de 
chefe da PF do 

Paraná para 
diretor-geral  da 

Polícia Federal
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a CIA concluiu que ele foi assassinado a 
mando do príncipe saudita Mohammad 
bin Salman. Bolsonaro acaba de reunir-
-se com o príncipe, em paralelo à reunião 
de cúpula do G-20, o grupo das 20 maio-
res economias do mundo.

Perante os deputados, Moro não dis-
farçou seu aborrecimento com a mídia 
em geral e o Intercept, em particular. Pa-
ra ele, a imprensa tem adotado “um com-
portamento um tanto quanto estranho” 
ao passar adiante as revelações de Green- 
wald. Este, disse o ministro, faz “sensa-
cionalismo”, “quer demonstrar uma te-
se que preestabeleceu”. Ironia: as con-
versas do ex-juiz indicam que quem ti-
nha teses predefinidas na Lava Jato, ao 
menos em relação a Lula, era Moro. Ao se 
referir jocosamente ao primeiro depoi-
mento que tomou do petista, escreveu ao 
procurador Carlos Fernando dos Santos 
Lima, em 10 de maio de 2017, “que a de-
fesa já fez o showzinho dela”. Ou seja, o 
ex-presidente estava prejulgado.

D
evido às revelações do 
Intercept, Moro atri-
tou-se com a Associação 
Brasileira de Jornalis-
mo Investigativo (Abra-

ji). Tinha sido convidado para partici-
par, e aceitado, do Congresso anual da 
entidade, que se realizaria no fim de 
junho. Cinco dias depois das primeiras 
reportagens sobre suas conversas com 
Dallagnol, o ex-juiz chamou o Intercept 
de “site aliado a hackers criminosos”. A 
Abraji emitiu um comunicado de soli-
dariedade a Greenwald contra “ataques 
descabidos” e a apontar “manifestação 
preocupante” e “erro” da parte de Mo-
ro “ao insinuar que o veículo é cúmpli-
ce de crime ao divulgar informações de 
interesse público”. Foi o suficiente pa-
ra o ministro cancelar a participação no 
evento da Abraji. 

Organismos internacionais estão de 
olho na postura de Sérgio Moro. Uma 
ONG de apoio à liberdade jornalística 
pelo mundo, a Freedom of the Press, di-

Em vídeo veiculado na conta 
oficial do papa no Twitter, e 
com legendas em português, 

Francisco pede para que juízes fa-
çam de fato justiça. “Sua indepen-
dência”, diz, “deve ajudá-los a se-
rem isentos de favoritismos e de 
pressões que possam contaminar 
as decisões que devem tomar.” No 
exato momento da fala, a encena-
ção de um tribunal de júri mostra a 
acusação apresentando a foto de 

um prédio de apartamentos, não se 
sabe se no Guarujá, enquanto o réu 
aparece a fazer um sinal negativo 
com a cabeça. “Os juízes devem se-
guir o exemplo de Jesus, que nunca 
negocia a verdade. Rezemos para 
que todos aqueles que administram 
a justiça operem com integridade e 
para que a injustiça que atravessa 
o mundo não tenha a última pala-
vra.” O papa não menciona Moro. 
Nem precisa.   

DE FRANCISCO PARA SÉRGIO MORO
O  P A P A  R O G A  P O R  J U Í Z E S  Í N T E G R O S  E  I N D E P E N D E N T E S

Trecho 
do vídeo 
divulgado 
pelo Papa

Igor Romário de 
Paula, também 
escolhido por 
Moro para diretor 
da Investigação e 
Combate ao Crime 
Organizado 
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vulgou nota a afirmar: “O governo bra-
sileiro deve suspender imediatamente 
as investigações” sobre Greenwald, “es-
sas táticas de intimidação são um ata-
que descarado à liberdade de impren-
sa”. Antes da notícia do pedido da PF ao 
Coaf sobre Greenwald, quem tinha dito 
coisa parecida foram os relatores espe-
ciais da ONU e da Organização dos Es-
tados Americanos (OEA) para a liber-
dade de expressão, o americano David 
Kaye e o uruguaio Edison Lanza, res-
pectivamente. Em comunicado, a dupla 
expressou preocupação com as “amea-
ças, desqualificações por parte das au-
toridades e as intimidações” recebidas 
por Greenwald “após a divulgação de in-
formações e denúncias de interesse pú-
blico”. Cobrou “uma investigação com-
pleta, efetiva e imparcial” das ameaças 
e lembrou que o Brasil tem “obrigações 
de prevenir e proteger os jornalistas em 
risco e garantir a confidencialidade das 
fontes de informação”.

C
olocar em dúvida a reputa-
ção de Greenwald é o que 
resta a Moro, até aqui in-
capaz de negar que te-
nham ocorrido as com-

prometedoras conversas com procu-
radores. O ministro diz e repete: a au-
tenticidade das mensagens não pode 
ser comprovada, ele não lembra do teor 
delas e apagou-as em 2017, mas, ainda 
que os diálogos noticiados sejam repro-
duções fiéis e não versões adulteradas, 
o que se vê ali é normal, nada de mais. 
“O ministro construiu uma narrativa, 
mas não nega as frases. Isso vai ficar 
na cabeça dos ministros do Supremo 
e tende a influenciá-los”, afirma o de-
putado-advogado Luiz Flávio Gomes, 
do PSB paulista, que fez campanha em 
2018 com discurso em defesa da Lava 
Jato. A influência da falta de negativas 
de Moro sobre o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) seria no julgamento da sus-
peição do ex-juiz requerida em um ha-
beas corpus de Lula. 
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Recordem-se algumas revelações do 
Intercept: em dezembro de 2015, Moro 
disse a Dallagnol que sabia de fonte inte-
ressada em prejudicar Lula. Em feverei-
ro de 2016, a dupla falou sobre o que Mo-
ro chamou de “notas malucas” emitidas 
pelo PT críticas à Lava Jato. “Devería-
mos rebater oficialmente? Ou pela Aju-
fe (a Associação dos Juízes Federais)?”, 
escreveu o então juiz. Dias antes, Moro 
havia sugerido à força-tarefa que inver-
tesse a ordem de dois planos de opera-
ções de campo. Em agosto de 2016, per-
guntou a Dallagnol: “Não é muito tem-
po sem operação?” Em 2017, comen-
tou com Santos Lima sobre o “showzi-
nho” da defesa de Lula. Este último di-

álogo levou um jornalista americano, 
Brian Winter, a comentar no site da re-
vista americana Foreign Policy, uma das 
mais tradicionais sobre relações inter-
nacionais: “Não acho que há alguma for-
ma de uma pessoa razoável olhar para 
essa transcrição e sair pensando que es-
te era um juiz imparcial”.

“Nem entro no mérito das conversas. 
O Moro teve esse tipo de diálogo com ad-
vogados? Se não teve, é quebra do prin-
cípio da imparcialidade”, diz o senador 
Fabiano Contarato, da Rede do Espí-
rito Santo, delegado por 27 anos e pro-
fessor de Direito. Gay assumido, ele so-
freu ameaça de morte após Moro ter ido 
ao Senado falar sobre o caso Intercept, 
em 19 de junho. Um auditor fiscal capi-
xaba mandou-lhe um áudio ameaçador, 
pelo WhatsApp: “Quero meter o facão 
em você”. Segundo Contarato, as con-
versas indicam que Moro violou o Có-
digo de Processo Penal. Pelo artigo 254 
da lei, um juiz tem de se declarar sus-
peito numa causa “se tiver aconselhado 
qualquer das partes” e “se for amigo ín-
timo ou inimigo capital de qualquer” das  

Kaye e Lanza já se disseram 
preocupados com as ameaças e 
intimidações contra Greenwald

A FREEDOM  
OF THE PRESS  

PEDE O FIM DAS 
INVESTIGAÇÕES 

SOBRE GREENWALD: 
“ATAQUE 

DESCARADO  
À LIBERDADE  

DE IMPRENSA” 
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